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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste quarto volume 
dezoito artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber 
psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!
Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Introdução – Devido ao advento da 
globalização, aos desastres vindos com ela e a 
instabilidade emocional fruto dessa interação, 
a pesquisa justifica-se no intuito abordar 
o a diminuição dos danos psicológicos em 
decorrência disso, tendo como base a psicologia 
positiva. Objetivo Geral – Demonstrar com 
evidências a importância da ajuda da Psicologia 
Positiva em profissionais da saúde atuantes em 
desastres. Metodologia – No referencial teórico 
foram utilizados estudos e artigos dispostos na 
base de dados da Scientific Electronic Library 
Online (SciELO). Conclusão – A pesquisa 
alcançou os seus objetivos, ademais, afirma-
se ser necessária a inclusão de profissionais 
psicólogos e psiquiatras voltados a terapias com 
profissionais das instituições da saúde. 
PALAVRAS-CHAVE: Resiliência Emocional. 
Desastres. Psicologia Positiva. 

ABSTRACT: Introduction - Due to the advent 
of globalization, the disasters that come with it 
and the emotional instability resulting from this 
interaction, the research is justified in order to 

address the reduction of psychological damage 
as a result, based on positive psychology. 
Main Goal – Demonstrate with evidence 
the importance of Positive Psychology help 
in health professionals working in disasters. 
Methodology – In the theoretical framework, 
studies and articles arranged in the Scientific 
Electronic Library Online (SciELO) database 
were used. Conclusion – The research achieved 
its objectives, in addition, it is stated that it is 
necessary to include professional psychologists 
and psychiatrists focused on therapies with 
professionals from health institutions.
KEYWORDS: Emotional Resilience. Disasters. 
Positive Psychology.

1 | 	INTRODUÇÃO 
No decorrer da história do mundo, 

uma série de desastres catastróficos foram 
registrados como as enchentes do Velho Mundo 
resguardas nas páginas sagradas das Bíblias 
ou o ataque às Torres Gêmeas lembrado 
com tanto respeito a cada 11 de Setembro, a 
verdade é que se registra como as populações 
reergueram-se econômica e fisicamente, mas 
não se tem em livros de história como o trauma 
foi superado ou se foi.  

Hoje, com a globalização e as 
mudanças drásticas feitas na natureza, 
os ambientes ficaram instáveis, chãos de 
comunidades amolecidos, bueiros repletos de 
lixo esperando as chuvas, homens invadindo 
matas virgens e acordando vírus adormecidos 
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ou fazendo-os adaptarem-se aos humanos, aquecimento global favorecendo queimadas 
e desaparecimento de cidades costeiras pelo derretimento das geleiras. Instabilidade 
emocional que pode causar atentados terroristas, a verdade é que vivemos, todos os dias, 
à beira de colapsos (ANTUNES, 2017). 

Saber que todos estão sujeitos a viver um desastre a qualquer momento deixa o 
emocional instável, mas vive-lo, estar presente durante um, ver pessoas morrerem, perder 
casas, bens materiais e humanos é algo totalmente estressante, ademais nem sempre se 
está preparado para isso. (PELOGGIA; ORTEGA, 2016). É sabido que os profissionais são 
levados pela ética de seu trabalho e assim como um advogado sofre por ver um inocente 
ir para a prisão, um profissional da saúde sofre por perder pacientes e essa perda é ainda 
mais dolorida em cenários como os de catástrofes. 

Dessa forma, Reis e Carvalho (2016), relatam que os profissionais da saúde ficam 
deveras abalados durante catástrofes, pois há uma cobrança neles e além disso, eles 
entram em um pico de estresse muito alto por perderem muitas vítimas no mesmo dia. E, 
como uma luz, Paulino e Sant’ana (2018), colocam a Psicologia Positiva como uma arma 
em favor desses profissionais, e assim, utilizá-la para não somente tratar aquela ansiedade 
após um evento desse nível, mas também trabalhar o emocional dos mesmos na iminência 
de situações como essa. 

O objetivo primário da pesquisa foi descrever a luz de evidências a importância da 
ajuda da Psicologia positiva em profissionais da saúde atuantes em desastres. 

Os objetivos secundários foram: Os objetivos secundários foram: demonstrar como 
a psicologia positiva auxilia na resiliência emocional do profissional atuante em desastres; 
discutir acerca da importância da psicologia positiva, referente à manutenção da saúde 
mental, em decorrência dos agravos psicológicos em profissionais da saúde causados em 
momentos de catástrofes. 

A justificativa da pesquisa desencadeia-se no intuito abordar o desenvolvimento 
dos danos psicológicos em decorrência de momentos desastrosos. Tendo como base a 
psicologia positiva que pode ser usada como tratamento ao combate da angústia, culpa, 
insatisfação, medo, que atingem os profissionais de saúde, a fim de diminuir o índice de 
casos de ansiedade e depressão, assim dificultando a boa relação entre o profissional e 
paciente. 

Dessa forma, sabendo que as pesquisas sobre a temática do auxílio da psicologia 
já datam de muito tempo, a exemplo das pesquisas de Taylor e Frazer em 1982, segue-se 
a seguinte indagação: qual a importância da Psicologia positiva no que tange a ajuda aos 
profissionais da saúde atuantes em cenários desastrosos para que estes se reestabeleçam 
emocionalmente? 
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2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1	 Desastres/Catástrofes 
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) e a Organização 

Panamericana de Saúde (OPAS) (2008), desastre é qualquer alteração brusca no meio 
ambiente, de indivíduos e de seus bens por fatores naturais ou humanos que faz necessária 
rápida intervenção das autoridades nacionais, internacionais e da saúde, com o objetivo de 
minimizar os impactos causados.  

Dessa forma, desastre é uma série de diferentes eventos, provocados pela natureza 
ou pelo homem em um ambiente instável, causando agitações que culminam em perdas 
econômicas, ambientais, populacionais e materiais (REIS; CARVALHO, 2016). Além 
disso, cabe acrescentar que desastres também podem ser os ataques terroristas ou de 
massacres, que ceifam centenas de vítimas, levando a comunidade ao caos e terror. 

Em um breve histórico sobre desastres, podem ser mencionados: o terremoto no 
Haiti e no Chile no início de 2010, as inundações na Austrália em 2011 e início de 2012, o 
grande terremoto no Japão, em março de 2011, seguido por um tsunami e contaminação 
radioativa proveniente das usinas nucleares destruídas, além da pandemia do novo 
coronavírus que explodiu em 2020. No Brasil, além da nova pneumonia, ainda podem ser 
citadas as grandes enchentes e deslizamentos de 2008 em Santa Catarina, em 2009 e 2011 
no Rio de Janeiro, os grandes incêndios da Amazônia entre 2017 e 2020, enfim, desastres 
catastróficos que abalam diretamente as nações, principalmente em termos emocionais.  

O Brasil é um país que está crescendo e melhorando economicamente, e infelizmente, 
para acompanhar potências mundiais, as grandes empresas acabam usufruindo do meio 
ambiente unicamente como um recurso, um intermédio para chegar ao desenvolvimento 
(POTT; ESTRELA, 2017). E é com essa visão centrada no lucro que diversos acidentes 
como a ruptura da barragem Samarco, em Mariana (MG), a destruição de grande parte da 
Amazônia Legal, os amontoados de casas em locais inadequados que geram desabamentos 
e enchentes, grandes incêndios começados com queimadas de roças, dentre tantos outros 
acontecimentos catastróficos do Brasil.  

Em uma matéria publicada em fevereiro de 2019 pela BBC NEWS do Brasil, foi 
disponibilizada a quantidade de pessoas afetadas por algumas das tragédias do país entre 
os anos de 2007 e 2019, tais informações estão dispostas no Quadro 1 abaixo.
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Tragédia Ano Quantidade de pessoas afetadas 

Colisão do Voo 3054 da 
TAM 17 de julho de 2007 199 mortos 

Enchentes e deslizamentos na 
Região Serrana do Rio de Janeiro 

 
 Janeiro de 2011 

918 mortos 
Mais de 30 mil desabrigados 

Incêndio na boate Kiss, em Santa 
Maria 27 de janeiro de 2013 242 mortos 

636 feridos 

Rompimento da barragem em 
Mariana 

 
5 de novembro de 2015 

19 mortos 
Mais de 500 mil afetados Prejuízos 

ambientais 

Incêndio no Museu Nacional, Rio 
de Janeiro 02 de setembro de 2018 Perda do maior acervo de 

antropologia da história do país 

Quadro 1: Tragédias brasileiras entre os anos 2007 e 2018. 

Fonte: Dados da BBC NEWS dispostos no site https://www.bbc.com/portuguese/brasil-47206026  

Portanto, percebe-se que apesar de o Brasil estar em uma boa localização tectônica, 
o que diminui as chances de furacões, tsunamis e terremotos, não impede de sujeitar os 
indivíduos a desastres. Porém, o país não ter um número alto de catástrofes, implica dizer 
que o mesmo não está preparado para quando elas acontecem (ZANON et al., 2020). O que 
significa que os profissionais responsáveis não sabem bem como reagir a essas situações, 
e aí aumenta o caos, o estresse, o medo, o terror de todos os envolvidos, principalmente 
dos profissionais da saúde, que têm a responsabilidade aumentada.  

Nesse cenário, durante uma grande tragédia, é normal que os profissionais da 
saúde percam sua orientação, o que lhes confere um estado de choque por pico elevado 
de estresse (REIS; CARVALHO, 2016). E é então que a Psicologia entra, observando os 
profissionais, diagnosticando uma atitude de risco e intervindo com essa classe antes que 
sejam desenvolvidos traumas ou situações estressantes com crises de ansiedade no pós-
desastre (PAULINO; SANT’ANA, 2018).

2.2	 Psicologia positiva 
Ivtzan, Lomas, Hefferon e Worth, descreveram, em 2016, a Psicologia Positiva 

como uma área da psicologia que estuda a experiência subjetiva positiva, traços individuais 
positivos e instituições positivas, portanto, quando as pessoas colocam foco em emoções 
positivas, elas tendem a ter uma maior capacidade de se reerguer frente a dificuldades, 
além de passar mais calmamente por elas, diminuindo a forma como essas emoções 
negativas afetam, pois de acordo com o modelo biopsicossocial, a saúde mental influi 

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-47206026
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-47206026
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-47206026
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-47206026
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diretamente sobre a saúde física (ROBLES, 2018). 
Ainda em 1982, Tylor e Frazer deram suas contribuições no tema fazendo 

considerações e dividindo as vítimas em seis categorias: pessoas diretamente envolvidas, 
familiares das diretamente envolvidas, profissionais das equipes de resgate, população em 
torno da situação, indivíduos atingidos sentimentalmente mesmo que distantes e, por fim, 
a massa turística, respectivamente. Analisando a divisão feita pelos autores, é perceptível 
que os profissionais de saúde ocupam cada grupamento (PARANHOS; WERLANG, 2020). 

 Dessa forma, o medo, desorientação, luto e ansiedade desenvolvidos pelos 
indivíduos das seis categorias, podem ser minimizados com intervenções psicológicas 
de atitude positiva, e assim, a população que passa por essas situações, conseguirá se 
reestruturar física e mentalmente.  

Desde a Declaração de Alma-Ata em 1978, que a saúde vem sendo pensada de 
modo positivo, representando uma mudança grande de paradigma, já que o foco não 
é mais o déficit, a ausência da saúde ou ausência de enfermidade, e sim o bem-estar 
biopsicossocial. Assim, de acordo com essa visão, serviços de saúde vêm sendo criados 
e reestruturados, aproximando-se das comunidades, oferecendo cuidados que vão além 
da cura, incluindo a promoção, a prevenção e a reabilitação. O cuidado começou a ser 
compreendido como integral, e que as pessoas deviam ter acesso a todos os serviços de 
saúde necessários e que sejam considerados os aspectos emocionais, físicos e sociais 
dos usuários.  

Cogo e outros autores (2015) afirmam que é muito nova a prática da inserção 
da psicologia em cenários catastróficos, mas que tem como prioridade a saúde mental 
e as necessidades biopsicossociais dos envolvidos nesse cenário. O auxilio prestado 
pela psicologia é de suma importância, tendo em vista que após o impacto do desastre 
muitas pessoas tendem a apresentar tristeza, preocupações, e traumas decorrentes dos 
danos psicológicos e emocionais e que como consequência pode desenvolver ansiedade, 
depressão e/ou algum transtorno psicológico grave.  

Desse modo, a psicologia atua na preparação do emocional e focando na saúde 
mental do indivíduo meio a um momento conflituoso, e intervindo nas adversidades 
psicológicas vindas de um fenômeno desastroso vivenciado por uma pessoa ou comunidade.  

Esteves e Guevara (2015), declaram que a psicologia positiva é uma área nova, 
mas que tem grandes possibilidades de desenvolução, e que já possui princípios bem 
estabelecidos e propósitos bem estruturados de intervenção profissional. Todavia, mesmo 
com situações trágicas que geram tristeza e dor, sempre há chances de estes serem 
também geradores de perspectiva e esperança. Portanto, a psicologia é destacada em 
aspectos relacionados a cura e tratamento de doenças, além de acarretar na promoção e 
prevenção da saúde, enfatizando a importância do foco no desenvolvimento emocional e 
psicológico saudável.  

Muito além de terapias e mesmo ajuda na manutenção da sanidade em meio a 
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crises, é importante que os profissionais que serão componentes das equipes de auxílio 
sejam capacitados para utilizar a psicologia positiva. Uma forma aqui colocada para o uso 
dos melhores profissionais é que a intervenção psicológica possa vir de diferentes partes 
do mundo através da tecnologia, especialmente no atual cenário de maior desenvolvimento 
tecnológico (STEVES; SANTOS; RIBEIRO, 2020).

2.3	 Resiliência 
Para Goes (2020) resiliência é a capacidade que alguém um grupo social tem de 

superar adversidades e além, fortalecerem-se com elas, apesar de não ilesas. Como 
mencionado, eventos negativos tendem a apresentar problemas psicológicos, físicos 
e sociais em humanos, mas que se forem vividos sob uma ótica positiva, com a ajuda 
da psicologia positiva, podem engrandecer pessoas que participam ativamente desses 
problemas, como o caso dos profissionais da saúde.  

Após uma tragédia, lamenta-se pelos mortos, pelos danos causados, pelo abalo 
no local em que ocorreu o flagelo, porém a atenção deve ser voltada para os que ainda 
precisarão dela, para aqueles que precisarão seguir em frente. Assim sendo, devem ser 
revistas as vulnerabilidades daqueles que foram afetados biopsicossocialmente (ENUMO; 
LINHARES, 2020). 

Partindo do suposto de que pessoas têm habilidades para se recuperem e que 
isso constrói uma mente mais amadurecida e plena, então devem ser feitas intervenções 
emocionais em indivíduos que passam por traumas decorrentes de desastres, para que 
possam assim, passar pelo adequado processo de resiliência, prevenindo com isso 
situações como depressão e suicídio de profissionais da saúde (PAULINO; SANT’ANA, 
2018).  

Ainda se encontra muito pouco sobre a resiliência emocional no cenário de desastres, 
pois é um assunto novo que vem sendo discutido. Entretanto, refere-se a respeito da 
aprendizagem quanto aos riscos e à prevenção, e os aspectos psicológicos que ocorre 
no momento do impacto, fomentando a explanação das ideias quanto ao que deve ser 
feito para melhorar as etapas de prevenção e reconstrução emocional do indivíduo afetado 
(TRINDADE; SERPA, 2013). 

A forma de enfrentar contextos estressantes vai melhorando com a experiência, tanto 
por decorrer do tempo vivido, ou seja, envelhecimento, quanto por quantidade de vezes 
que se passou por situações extremas. Ademais, a implantação de intervenção psicológica 
nesses indivíduos auxilia na criação de estratégias de enfrentamento nas adversidades, 
criando indivíduos com melhora nas soft skills (MELLO; REIS; RAMOS, 2018). 

Segundo Trindade e Serpa (2013), apesar do lado negativo das catástrofes 
retratarem uma ameaça para as comunidades, tem como ponto positivo dar a oportunidade 
para a comunidade e para os indivíduos a se conhecerem melhor. Quando relaciona a 
psicologia positiva, os desastres e as pessoas, ressaltam-se algumas questões que estão 
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relacionadas à resiliência e às forças no desenvolvimento humano e emocional, dentre elas 
a sabedoria e conhecimento, coragem, amor, justiça e transcendência. Além de destacar a 
importância da prevenção no processo de psicoterapia visando à prevenção de depressão 
e ansiedade em crianças e adultos.

3 | 	METODOLOGIA 
O estudo em questão se trata de uma revisão bibliográfica simples. Construiu-se 

para a primeira etapa a busca de estudos referentes ao tema e assim, ocorreu a pesquisa, 
uma leitura exploratória e seletiva de estudos, artigos originais, sites, uma Declaração e de 
revisão de literatura, indexados nas bases de dados da Scientific Electronic Library Online 
(SciELO) e páginas da Web.  

Para encontrar os estudos foram utilizadas palavras e frases como: “Psicologia em 
desastres”, “psicologia auxiliando no emocional de profissionais da saúde”, “resiliência 
emocional após desastres”, “psicologia positiva no caos de uma catástrofe”. 

Na segunda fase foi realizada uma estratégia de inclusão e exclusão de artigos, 
sendo os critérios de inclusão da pesquisa foram os artigos originais indexados no período 
de 2013 a 2020, assim como artigos gratuitos de domínio público, completos e disponíveis 
no idioma português. Tendo sido excluídos artigos pagos, os publicados em um período 
anterior a 2010, os incompletos, duplicados, com divergência da proposta temática e dos 
objetivos.  

Foram utilizados um artigo de 2013, dois artigos de 2015, dois de 2016, dois de 2017, 
três de 2018 e quatro de 2020. Além disso uma Declaração publicada no Ministério da Saúde 
em 2002, uma descrição de tema disposta em um site da Organização Pan-Americana de 
Saúde em 2008 e dados de vítimas de desastres ocorridos no país disponibilizados em 
uma matéria publicada pela BBC News Brasil em 2019. 

Ao término da busca, uma leitura mais aprofundada nos achados foi realizada e ao 
final, 6 artigos foram excluídos, pois estes apresentavam conteúdo não condizente com o 
tema do presente estudo, obrigando a exclusão. 

Ademais, nas pesquisas encontradas não estavam presentes dados necessários 
para fundamentar e responder a presente pergunta deste estudo, portanto, uma varredura 
na internet pela ferramenta Google, foi realizada, obtendo-se ao final 3 sites com fontes 
confiáveis. 

Dessa forma, é sabido que fontes como os sites do Ministério da Saúde (MS) e da 
Organização Pan-Americana de Saúde possuem não somente um banco de dados com 
informações verídicas, mas também adequadas descrições de termos. 

Já a British Broadcasting Corporation (BBC) é uma referência em confiabilidade, 
sendo então, uma adequada fonte de pesquisa. 

Elaborou-se, para facilitar o compreendimento da metodologia, uma representação 
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por meio de fluxograma, ilustrando assim o processo de pesquisa, inclusão e exclusão dos 
artigos. Na Figura 1 abaixo, apresenta-se a primeira etapa e segunda etapas da busca 
de estudos. Figura 1: Primeira etapa da busca de estudo, assim como exclusão após a 
aplicação dos critérios para exclusão. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

Dos 21 achados sobre o tema, 15 artigos, dados e informações de 3 sites estão 
integrando a presente revisão bibliográfica, pois os mesmos estavam adequados aos 
critérios de inclusão que eram: fontes seguras, estudos atualizados ou de grande importância 
e relevância, dados de pesquisas nacionais e pesquisas que condizem com o tema.  

Como anteriormente mencionado, 6 artigos foram excluídos e os critérios para tanto 
foram: dados inconclusivos, matérias desatualizadas, estudos que não condiziam com o 
tema, artigos pagos e um duplicado. Ao final, uma excelente gama de informações foi 
captada e recortada para compor o estudo. 

4 | 	ANÁLISE DE DADOS 
No quadro 2 abaixo estão dispostas informações acerca dos 4r34 artigos presentes 

nessa revisão bibliográfica. Foram inseridas importantes dados dos estudos, dados estes 
que auxiliaram na construção deste artigo. 

Quadro 2: Distribuição dos artigos presentes nesta revisão bibliográfica, de acordo 
título, autores, objetivo, método, conclusão e ano de publicação. 
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Título Autor Objetivos Metodologia Conclusão Ano 

A
rt

ig
o 

1

Refugiados e 
saúde Mental 
acolher, com-
preender e tra-
tar 

José António Perei-
ra de Jesus Antunes 

Tornar exposto que 
refugiados detém 
de particularidades 
que aumentam suas 
chances de transtor-
nos mentais e dessa 
forma se faz neces-
sária a intervenção  
de profissionais da 
saúde. 

Estudo realizado na 
PubMed, mecanismo 
para acesso aos 
dados MEDLINE, com 
as palavras: MeSH: 
Refugee e Mental 
Health. Utilizou-se 
estudos datados de 
2006 a 2016. 

Refugiados de zo-
nas de tensão ten-
dem a apresentar 
maior tendência a 
problemas mentais 
que o resto  da po-
pulação.  

2017 

A
rt

ig
o 

2

A atuação do 
psicólogo frente 
às emergências  
e desastres 

Andryelle Ferreira 
Paulino;
Filipe Gustavo 
Franco Sant ́Ana 

Mostrar  a importân-
cia e a aplicação da 
psicologia em de-
sastres, assim como 
expor a atuação do 
psicólogo frente às 
fases de emergên-
cias e desastres. 

Revisão bibliográfica 
de  artigos disponi-
bilizados por Semi-
nários de Psicologia 
em Emergências  e 
Desastres e pelo Con-
selho  Federal de Psi-
cologia encontrados 
por meio d banco de 
dados  Google Aca-
dêmico  e  Associação 
Brasileira  de Psicolo-
gia em Emergências e 
Desastres.  

A atuação dos psi-
cólogos no cenário 
de desastres, é um 
estudo novo, porém 
de suma impor-
tância. Do mesmo 
modo, é importante  
capacitar os pro-
fissionais da área 
para atuar nesse 
meio de catástro-
fes. 

2015 

A
rt

ig
o 

3

Contribuiç ões 
da Psicologia 
no contexto da 
Pandemia da 
COVID-19: 
seção temática 

Sônia Regina Fio-
rim ENUMO; 
Maria Beatriz Mar-
tins  LINHARES  

Demonstrar que  
após grandes per-
das em momentos 
difíceis,  é importan-
te não apenas la-
mentar pelos males  
que assolaram uma 
comunidade, mas  
também cuidar  dos 
atingidos. 

Não há descrição  da 
metodologia neste es-
tudo. 

A pandemia da CO-
VID-19 exigiu enor-
mes mudanças na 
forma de agir dos 
profissionais da 
psicologia e todas 
as práticas e estu-
dos sobre essa en-
fermidade e sobre 
a forma de agir  dos 
profissionais nesse  
novo contexto são 
de suma importân-
cia. 

2020 

A
rt

ig
o 

4

Psicologia nas 
emergências: 
uma nova 
prática a ser 
discutida 

ESTEVES, M; 
GUEVARA, B 

Identificar os pres-
supostos positivos a 
partir da inserção da 
psicologia em situa-
ções de emergência. 

Estudo realizado a 
partir da busca de  
artigos científicos, 
capítulos  de livros e 
resumos de  eventos 
científicos. 

Provou-se por meio 
de dados que a 
inserção da psico-
logia em situações 
traumáticas é de 
suma importância. 

2015 

A
rt

ig
o 

5

Covid19_
Pande mia 
Sob o Olhar  
e Intervençã 
o Positiva da 
Psicologia 

Lapa Esteves, M.;
Santos,  J; 
Ribeiro, R.  

Demonstrar que não 
é impossível que 
todos tenham um 
apoio psicológico 
para impedir que  se 
desenvolvam enfer-
midades emocionais 
durante a pandemia 
do novo coronavírus. 

Não  há descrição  da 
metodologia neste es-
tudo. 

No mundo todo 
foram exercidos 
esforços para com-
bater a COVID-19, 
porém muitas vidas  
ainda foram perdi-
das, mas mesmo 
assim  otimismo 
deve ser mantido 
para que a vida e 
a sanidade perdu-
rem.  

2020 
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A
rt

ig
o 

6

Psicologia nas 
emergências: 
uma nova prá-
tica a  ser dis-
cutida 

Mariana Esteves 
Paranhos; 
Blanca Susana 
Guevara Werlang 

Situações de desas-
tres podem ser de-
veras estressantes 
e desgastantes para 
quem as vivencia, 
pois demonstram a 
imprevisibilid ade da 
vida e a fragilidade 
dos homens, deixan-
do sequelas mate-
riais e emocionais o 
que demonstra a ne-
cessidade do ampa-
ro da psicologia para 
os sobreviventes e 
atuantes neste caos. 

O estudo em questão 
é uma revisão biblio-
gráfica no qual  foram 
pesquisados dados 
utilizando as  palavras 
chave: Intervenção  
na crise. Emergência. 
Prevenção. Psicologia 
Positiva. 

A psicologia tem o 
papel de prover um 
ambiente adaptá-
vel ao ser huma-
no, principalmen-
te em situações 
tão desgastantes 
quanto  as catás-
trofes. Dessa forma 
é importante que 
pesquisas sejam 
realizadas nesse 
âmbito e mais, que 
haja uma interação 
entre esses profis-
sionais e os traba-
lhadores da área 
da saúde.  

2015 

A
rt

ig
o 

7

A atuação do 
psicólogo frente 
às emergências 
e desastres 

PAULINO, A.F.; 
SANT’ANA, F.G.F 

Demonstrar a impor-
tância das habilida-
des profissionais do  
psicólogo frente  a 
situações  de estres-
se  em desastres.  

Pesquisa bibliográfi-
ca através de livros 
importantes, publica-
ções  e impressos re-
ferentes  ao tema. 

O artigo defende 
a participação dos 
profissionais da psi-
cologia em órgãos 
que assistem pro-
fissionais da saúde. 

2018 

A
rt

ig
o 

8

Sobre a 
recorrência 
geohistóric a 
de desastres 
ambientais no 
sudeste do 
Brasil: uma 
perspectiva de  
longa duração 

Alex Ubiratan Goos-
sens PELOGGIA 1
Any Marise ORTE-
GA 2 

Demonstrar as cau-
sas  que favorecem  
a recorrência de ca-
tástrofes no sudeste 
brasileiro. 

Revisão de dados e 
bibliografias acerca do 
tema, assim como his-
tóricos de acidentes 
que ocorreram nessa 
parte do 
território brasileiro. 

É de  sua importân-
cia estudar a geolo-
gia dos locais antes 
da construção de 
casas e grandes 
obras, numa forma 
de tentar evitar aci-
dentes com muitas 
vítimas. 

2016 

A
rt

ig
o 

9

Histórico 
ambiental: 
desastres 
ambientais e 
o despertar 
de  um novo 
pensamento 

Crisla Maciel Pott; 
Carina Costa 
Estrela 

Mostrar que a série 
de desastres natu-
rais exigem  uma 
nova forma de ver  o  
meio ambiente. 

Revisão de uma série  
de catástrofes mun-
diais ocorridas  na 
história. 

É necessário um 
apoio conjunto de 
todas as autorida-
des mundiais no 
que diz respeito ao 
meio ambiente, de 
um modo que pese 
menos a questão 
econômica  e mais 
a questão susten-
tável. 

2017 

A
rt

ig
o 

10

Produção cien-
tífica  sobre  o 
Transtorno de 
Estresse Pós-
Traumátic o no 
contexto de de-
sastres 

Reis, Ana Maria;
de Francisco 
Carvalho, Lucas 

Investigar panorama 
científico de traba-
lhos que relacionam  
o quadro de trans-
tornos de estresse  
póstraumático em 
situações  de desas-
tres ambientais. 
  

Análise de publica-
ções presentes  nas 
bases de dados SciE-
LO e Science Direct, 
anos de 2009 a 2014, 
na área da psicologia. 

O trabalho contri-
buiu para eviden-
ciar a necessidade 
da realização  de 
pesquisas  que 
mostrem a implica-
ções psicológicas 
provenientes de de-
sastres  para salvar  
para  a posteriori 
métodos  de como 
intervir da melhor 
maneira em  situa-
ções futuras. 

2016 
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A
rt

ig
o 

11

Psicologia Po-
sitiva: Avalia-
ção  de um Mo-
delo Intraempre 
endedor de 
Educação para 
o Bem-Estar 

Renata Renda 
Robles 

Validar os impactos 
na população após 
um estímulo de 
atitude positiva. 

Estudo realizado por  
meio de pesquisa-a-
ção com entrevistas 
qualitativas semies-
truturada
s. 

Comprovou-se que 
no grupo estimu-
lado com atitudes 
positivas,  os indiví-
duos interessavam-
-se pelo conteúdo 
apresentado a eles.  

2016 

A
rt

ig
o 

12

O papel dos 
psicólogos em 
situação de 
emergências e 
desastres 

TRINDADE, M.C; 
SERPA, M.G. 

Demonstrar que  as 
enfermidades advin-
das das crescentes 
situações desastro-
sas, necessitam de 
intervenção direta  
da psicologia 

Pesquisa bibliográfi-
ca através de livros 
importantes, publica-
ções  e impressos re-
ferentes  ao tema. 

Mostrou-se efeti-
vamente  o papel  
dos psicólogos 
frente a situações 
catastróficas.  

2013 

A
rt

ig
o 

13

C O V I D - 1 9 : 
implicações e 
aplicações da 
Psicologia Po-
sitiva em tem-
pos de pande-
mia 

Cristian ZANON; 
Letícia Lovato 
DELLAZZA 
NAZANON; 
Solange Muglia 
WECHSLE R;  
Rodrigo Rodrigues 
FABRETT; 
Karina Nalevaiko da 
ROCHA 

Apresentar pesqui-
sas produzidas pela 
Psicologia Positiva  
e mostrar como es-
sas  podem mostrar 
meios para  a pro-
moção  de saúde 
psicológica. durante  
o isolamento Social. 

Pesquisas sobre au-
tocompaixão, resili-
ência, criatividade e 
outras boas práticas 
relacionadas ao bem-
-estar.  

Práticas positivas 
podem contribuir 
significativamente 
para o aumento do 
bem-estar, ainda 
mais em tempos de 
isolamento, cujas 
interações são rea-
lizadas digitalmen-
te. 

2020 

Quadro 2: Distribuição dos artigos presentes nesta revisão bibliográfica, de acordo título, autores, 
objetivo, método, conclusão e ano de publicação.

Fonte: Dados da Pesquisa, 2020.

Foi a partir desses artigos acima que se tornou possível a identificação de um padrão 
de dados que ajudaram a compor esta obra, assim como informações de alta relevância 
para o mesmo fim.  

5 | 	CONCLUSÃO 
A globalização mudou a natureza e o ambiente em que se inserem os homens, muitas 

vezes essa mudança é negativa, e aí as reações naturais podem ir desde a instabilidade 
do solo até a conflitos terroristas, deixando todos os componentes desse meio estressados 
e ansiosos.  

Este estudo demonstrou que muitas são as reações das pessoas durante e após 
desastres e que essas são intensificadas quando se refere a profissionais da saúde, pois 
são estes que agem diretamente com as vítimas e suas famílias. Um profissional vai muito 
além de um punhado de conhecimento técnico e científico, e assim deve ser, porém, 
para melhorar o desempenho desses mesmos e até preservar sua sanidade mental, é 
imprescindível que eles trabalhem seu emocional para que possa ser reconstruído após o 
abalo e estresse dos eventos catastróficos. 

O presente trabalho demonstrou que inúmeros são os benefícios de um emocional 
bem preparado, mostrando ainda a importância da inserção da Psicologia Positiva no 
cenário da Saúde, já que os enfermeiros, médicos, socorristas e outros, trabalham com 
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extremos, o que provoca sérias oscilações de humor. 
Ademais, a pesquisa atingiu seus objetivos de descrever e demonstrar como 

a psicologia positiva auxilia tanto na resiliência ou reconstrução do emocional dos 
profissionais que atuam em cenários catastróficos, quanto na manutenção da saúde mental 
desses mesmos. Afinal, um atuante dessa área deve ser calmo e não ter seu juízo crítico 
da realidade alterado, pois isso dificultaria na sua tomada de decisões. 

Após o estudo, observando que a temática ainda é pouco utilizada na prática, 
sugere-se que nas instituições de Saúde, principalmente as públicas, onde a carência é 
maior, tenha em seu quadro de profissionais, psicólogos e psiquiátricas voltados apenas 
para ajuda dos que trabalham no local. Ademais, é necessário que seja escancarada a 
importância do auxílio emocional para estes trabalhistas. 
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